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• ao Dr. 

Perrnitta·me que lhe otlereç:� um exemplar d� um 

, trabalho meu recentemente publicado �Jele1 Acadcn11a dr 
Sciencias de

. 
Lisbo_a.· . 

. P-elo titulo vê se que é uma analyse critica do celebrt* 
.--c.. · . t rata d l\ d e p h ·i I b s 0 p h i a m a t h e n1 a ti c;� , o l i v r o <;a c r o d os se c · 

., · · . . tarios de.C<rmte, a obra q·ue muitos Julgam impecCJvel, 
� ��.">-,.t�l, • 

.· . ·� ,. �· � .fi m a S y n t h e· s t ·S u· b j e c t i v a . 
· · ·  · Não foi, todavi.a, o espírito puramE'nte critico, nem o 

. ..... � . intuito dt:- -demolir q.ue ·me levou á descoberta dos erros 
contidos na obra Cita� a; o que me det�rminou a empre­

. hender .a h i uma . �nalyse rigurosa foi antes o proposito de 
.recompô r. com elementos rectos uma construcção que. 
m�lhor compre:hendi<h, pode ter o seu lado bom . 

. � _ · . ··Na minha opiniãQ a Synthese teria sido um livro sem 
. consequencias, si houvesse encc)ntrado () nosso rnPio suf· 

fi�i'eotemente edificarlo nas ideas contemporaneas Ttr-se­
hta então ass!m.ilado d'ella exactamente aquelle lado bom 

. · a q_uft :.me refer1. Mas. infelizmente \ntrodtisio se na epocél 
· . �n1 �ue. a. paral}'Sação dos PStLtdos 111athen1aticos era 

quast total. . 

• Ora como nada induz melhor a manter a Inercia, i� exJsten.t� do que um s�rmão adverso a q ualquer genero 

ma1s perfeJtd estagnação. · 
' ' . • 
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OA ACA DEMI A CEARgNSE ·- .. . � .... - - . -
E' pr ecisll mente esse esta d o irracional q ur eu te­

. nho procura do co�bater , jJ d e m o nstrando que se póde · , ser um grande ph1los 0 pho u um medíocre mathenlatico 

thodox 1:a positiVISt<l; Já reclamando para aquelles , cuj{l 
· . .  lnemoria desappareceu por se achar fora dos limites nor ­

• 

,. 

• 

maes e es treitos da philosOl)hia po s i t i va , a consagração 
que merecem pelo seu ·talento e pelo seu trabalho. 

·o'ahi provem que. eu te·nha igualm ente tratado de 
C<)llStruir coro ()s· rnethodos de Go m es de Souza uma · · .  analysP, sobre a· propagação do so m , Of)de se verifica quão 
r.otaveis são os tr�balho� de. deducção d'aquelle .auctor. 

• 

. Dessa. analyse, que ericerra um longo e difficil de-
Sénvoly.imcnto de calculo integral , résultou t1 memor ia 
que publiquei rio jornal · de Sciencias Mathematicas do 

. D r. (}o me s ' ·T e  i X e i r.a . . 
, . 

-Tere·i brevemente o prazer de lhe offerecer um 
exem plar dq� opuscu los , . que se estão impri mindo no 

· Porto, m,as cOrno por uma circu :n stancia fortúita acho-me 
-' . . possuidor . de d::mS numeras dO .. ultimo . fasc ículo do jor -

• • : • � �· • ,4 , • • n a 1· � '·e n v fo-I h e · u tn d ' e II e s , · ex a c ta m e n te o n d e . está a c o n -
·� · ·. -. . : · ·· - clu�ão da refe rida · memória. E é tau1bein somente neste 

· _ . · fasckulo que· o Oesenvolvimento· do calculo desapparece 
· pat(.l dar lugar ás conclusões physica::, _que d'elle resul-

tam. · · ·. · · 
· · . . · . . . · . Desculpe-me chamar· �ua attenção para estas ques· 

. tões·, que são talvez um tanto aridas. . . 
. . . . · · ·  Queira dispô r de qu em c?m a ma1s alta constdera-

- : ,·: · çãO assigna se etc . . . . . . 
. . ·. . P. S. . Eu teria o mat or prazer em conhecer um:1 

< - • • ;:-. , • • _ · :rev:ista, que se publica a h i, da Academia Cea rense . 
• • • 

Eis aqui os esclarecimentos, que me pede a, pro-

. posho de meus artigos . . 
. . Não é raro que problema 

.
de onge.m pura men te 

· abstracta , cu j.o un1co fim te nha s1do exercitar os geom<'­

. . tras na� op erações de u
_
m novo Céll�ulo , tornem-se de-

• • 

• 
• 
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suas cu r v a tu r as düvia 01 se r igua es (� o p postas Monge 
C�f>gou mesmo a dar equdç ões , em t erm os finitos, de url1a 
tal superfi cie e un1 1nodo geral de ueracão. A celebre 

P.a
.
sso capital no des�nvolvímento da sciencia: mas pu· 

b�t�ada em uma tpoca de poucos recurs0s anrtlyticos e 
amda não co�prehendída na- P h y sica mathemattca, per­
rnaneceu esterJI por espaço de um seculo appruximada-­
n1ente. Isto €X pl ica porque· Meusnier procurou detertni. 
11ar as supert1cies miníma� de revolução e re g ra da s de 

� - prefercncia a achar u tn typo mai� geral. Explica ainda 
mais porque Poisson. que resumia em si todo s os· co­

.. nhecimentos tnathe�11aticos d·a epoca; se recusa sse a iriter­
pretar as formulds de Mon_ge E x p l ica ainda a5 celebres 
mem-orias de Sc h erk , Catalan, Bonnet onde se encontram 

. .  · .· ·- novos exemp.los de superficies mini mas�. M·a � estas pes­
. · · ·  quiza s de caracter tão espec ial já não obedfcem só, en 

· - , · · ; · � ·. . t r e os B o n n e t , os · S �h. e r k , etc . . ·, a u tn a n e c e s si d a d e g e o · 
. metric·a A Physir.a. participa· tambem das vanta gens da 

i n te g r a ç ã () . · · 
. ---com effeito depois ·que Laplace fundou a Theoria 

rnath ematica da C�dpillaridade, C<>rrigindo as supposi 
:··ções gratuitas de Clairaul t . depois que Poisson comple-

, . . tou. e rectifi c ou em certos pontos a analyse de Laplace, 
" .... "-..... __ 

• .. · l_l . d. e p o i s q u e ( ; a u s s c h. ego u p o r o u t r o · c a .n1 i n h o á s 111 (� s · 
. · rrlas equações, as superfiCJes de c urvatu ras consta�tes e 

sobret u do as que fortnarn c� rvatu ras opposta s e tguaes 
.. tornaram se :11odelos sus ctptive i s de realisação com o 

·""""' · 
�- · · �� a ux i I i o d a s f o r c ri s na tu r a e s . E tn u 111 c a s o é a fo r rn a d e 

.,.� . ... " · "" �-;;�j4;� • •• ·• o. I e o e m u n : I i q u i d o n ã o m 1 s c 1 v c I , e � � u t r o . a 1 n d a é a · 
......... 

� ·fórma Lia delgr1da n1ernhrana de un. l1quJdo viscoso, qut� 
. ���� 

· , a d h e r e a c o n to r n os r e a I i. s a d o s r n a te r i a l n 1 e n te Q u e se 

rrler"u�he em urrJa dissolucã(J ·alcoolica de .sabãt1 o m;-tis 
o � . 

.' cafJ:-ic!JoSo contorno, v.g um fio finissimo Je ferro trre 

gularmentt� torcido e d o br<ldo , a rnem �rana delgad,l �qt�e 
liga as di versas p,Htes rlo conton"!o sena urna �u perf.tcle 

ini rra a · i�to é a inen1brana tende pelas acções capi l l a -
és a �·e e 11 c h� r a m e nor a r e d p oss i v e 1.. . • 
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ma de dois círculos parallelos e cujos �entr�� achJm�se 
· sobre a perpendicuiar comr�um aos doi:, ;1 fig.urJ obti�a 

é uma alyssei·da ou cat e n a id e . supe ��I c J � , �u1a ge�açao 
é consequencia da rotação 'Je um t10 flc x i v e l e Inex· 

tendivel pre:;o enl.dois ponros, abJnJ<Jnad'J a gravidade, 
em redor de urn eixo. St o fio de frrr(> aftecta a for 
rna .de ilm

·
a · helice com seu eixc), a rnembran;1 é um h e-• 

liçoióe regrado analogo aos dois �ara !"usos de tilet.e 
quadrangular. São estes os cast)S n1a1s sirnpiPs conheci-

....... ,.� .. · d o·s d e s d e M eu s u i e r . . • 
· . Desde que" 0 fio, porem, tenha uma fórm� mais com-

plkada o. problema de achar a priori a supertlcie dJ 
membrana offêrece difticuld 1des rn ui �as vezes i nsu pera­
veis . · O calculo. integra·{ . não está sufficientemfnte arlian­

....... " ·-�·� · tá â 6 p a r a da r.a· . s o l uç ã o e m to d o" u s c a s os . E c o n v e m 
-observar que «ta I cu lo integra I» aqui compre h e n de não 

só o·.cakulo in�egral 
· 
algebrico ffi(JS o calculo elliptico e 

, u lt r a-e I li p t ic o . . . . 
O problr.ma encarado debaixo do ponto de \ ista 

. mai·s
. 

geral é denominado·· problemZJ de Plateau Este 
phys 1co P

.
ropoz-se a real isar experiencias que perma'lece .. 

pnr class1cas na cap!I'Iaridade. Chegou a descobrir e a 
formar as supertlcies de curvatura �onsta nte conhecidas 
hoje com os nomes de nodoidr e onduloide A analvsc 
math�matica confirmou as. previsões de Plateau. 

-
;'I . 

. Ma�· n? qu� concerne ás superfícies mínimas, <.lpe­
. zar d�s rminr.ntes trabcllhos de RienBnn, o pro blema 
__ 'LO. continua desafiando a saoacidade do aeometras. · ,-, � 

VJ..t
_
u,.ra constante e mais geral que o das superticies mint· 

· ma�, pprem menos attrahente . 
• 

teau s·ã ... · . . .· ? mquestlonavelmente é.IS de R1emJnn. A memo· 
� -1 nos an n aes da Escola Nonn·11 Sune rior é pe·· 

as · d 1 ffi . 
· ( � ' • 
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�m documento mathematico digno de figurar ao lado dos 
nnmor�aes trab.a�hos de Lagrange. 

R1ernanr1 foi rnuit( )  cede• Jrrebatado �t Sciencia. Suas 
producções etn grande parte , e tlota velrnente esta me· 

Nteweilglowsl<t rfconstitUJC)-a, mas termtnotl-a com 
uma convicção digna de cotnmentarios. A- leitura torna-se 
bastante diftlcil para muitos leitores que melhor apreci-
ain o calculo desenvolv ido . . · 

· Eu procurei ,  então, tornar faci) aos que possuetn 
be1n a Theori3 das funcções ellipticas (entre nós bem 
poucos, graças á nociva influertcia positivista) a aprecia ­
ção do final deste bel lo· trabalho, tanto majs quanto 
ahi acham-se justamente superficies de. facil realisacão ex-

� 

peri mental. 
· 1\1inha equação final diflere um pouco da de Nie-

\Venglowski porque para a integração introduzi outras 
.. funcções de Jacobi. Mas a ·uw leitor pratico será facil es 

tabelecer o accordo. • • 
Eis aqui,  pois, em poucas palavras o que tentei e 

consegui n'um assumpto de que poucos se preoccupam 
hoje. 

A fórmula de Stokes, para a ·qual apresentei uma 
den1onstracão simples, fui creada com o fin1 de provocar 
certas· tra�sformacões mathematicas, n1edjante as quaes 

� . 

passa-se a obsérvar em umél superficie um phenvmeho li-
mitado a uma curva. Estas transformacões são assás nu-

. � 

nierosas em todo o estudo da energia quer mecan ica, quer 
ela::,tica, thermica, elect rica ou ma gnetica . 

. Assim é que se um systema de corpos electrisados, 
de funcções bem d efinidas no espaço, desloca-_se e des­
::reve um cvclo fechad o, o tra balho produzido sendo 
nullo, a fornÍula de Stokes estabelece condições a l gebri · 
·cas para que este facto se _d�. . . · A forrr1ula de Stol<es íoi e n c ontrada pela pr1 111 e 1ra 
vez por Ampt>re no electrodynamica. E', porém, ao physi�o 
Stakes que se deve o ospecto que ella c n nse r va hoJe, 
simples, syrnetrico e tdcgante 

Maxwell, em um c elebr e tratado de electricidade e 

• 
w 

• 
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magneti�mo, empre�a-a d e ,s d e as prllnt�Ias P.agin;L. �(J 

livro com tal exttü que se · tentaJo ;1 r r �r ''a lllJp(JSSJbJ­
lidade de esta be l ecer as e qua�õt s J<, ( .irllpt) eltctr<,·n1a­

gnetico sem seu auxil i o . Esta s e4u;!çüt·� tTt(Jq,am qtJe a 

luz é um phenomeno electro- m a g n e tJc (' 1.: e�tatwlecem uma 

. c o r r e 1 a ç ã o e n t r e d c) is p h e n o rn e n ( )  s � r) r e s e n t 1 cJ a , r n a s não 
provada até MaxwelL . 

Porque , comquanto os phenomenrJS d · polansação 
rotatoriíl magnetic·a e os phenomenos de d up!J refração · 

de crystaes mono refringentes no campo magnetíco de 
Faraday tenham feito crer em um] liga�ão provave! 

. entre a optica e a elastiçidade, se não podia prevêr em 

. que consistiria o novo rn ecanism r , , c;1paz de substituir a 
vibração transversal do ether. 

E agora que se sabe veri fi car expc-rimentcdmente as 
consequencias da theo ria , que se realisam com r� electri­
tidade tOdas as experiencias class íca s da luz, já não é per­
mittido duvidar da origem commum de duas man ifesta ­

. ções dist�nctas da energid. 
:Uma tal de�onstração, que fórma o passo mais ag! 

gant�do da Physica moderna, não pode ser comprehendi· 
da .smã<� por aquelles que possuem os conhecimentos ana· 
ly.ttcos mdispen�aveis para acompanhar o cdlculo 

. Entre elles occupa um dos primeiros lc,gares a for· 
1nula de Stokes. 

_ · Foi att�ndendo, pois, á importancia da transforma· 
�ao que m� propuz , apezar das d ernonst raçõe:; de Picard, 
Stokes, Poincaré� Blondlot, a construir inuito simpks· 
�e�te a 

.fórmula. lnfelismente trabalhos desta natureza 
sao a�olhtdos, em nosso meio, com um indifferentismo . ·  desanimador. 

• • • 

• 
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con1 porta· 
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lttvras acerc� do .Primeiro que, comquanto seja o mais 
element�r, e o untco, por ser talvez o unico lido, que 
tem produzid() um certo clamor. 

Conforme se verifica do numero citado da Revistél 
tlz ahi especial menção de quatro erros de mathematic� 
(não são os unicos) .na Synthese Subjectiva, livro sobre o 
qu81 o auctor �ão permitte nem ct.�mmentarios, nem an· 
·notaçõe� e ntuito menos cc)rrecção. 

. Dois dos erros apontados Pertencem a esta impor-
tante theoria crêada p<)r Lagrange e den'-)minada theoria 
dcrs contactos, ai i ás bem interpretada por Cómte mas 
incomprehensivelmente mal applicada. 

' 

Os dois ultimos revelam, de um lado, hpso ou ·com 
menos optimismo ignorancia de um assumpto esgotado 
desse Monge, de outro, deploravel illusão acerta de un1 
pretenso theorema presentido pelo philosopho. 

Que conjecturas poder-se-ha fazer para explicar esta 
se ri e de desastres? . 

Relativametlte ao primeiro erro é evidente que Com-
te o comn1etteu ·por não ter s'abido enumerar vs par(J­
metros ou as constantes de duas equaçõts. 

• Onde elle· diz haver oito só existem na realidade 
sete. Só assim se comprehende a infeliz idéa de urna 
helice oscul3triz capaz de condensar philosophicamente 
todas as noções da curvatura linear. 

Custa crêr, bem sei, semelhante falta em um espirita 
superior· mas não é razão para occultal a. i\o contrari() 

ne um certo espírito de justiça e imparciali�ade .no d0 

minio d� sciencia Porque se aqui não existir, petor s�rá 
em qualquer parte. Pois bem. Desde que set� e. ?ão 01�0 
é o numero de constantes da curva· osculatrtz, Ja se na o 
p,óJe falia r de quatro pontos em h�lice, como se. diz, 
tres pontos em circul() ou dois em ltnha. recta. 

A disparidade entre o n·umero de equações � o nu­
méro de parametros na helice provem sem duv1d� ela 
Propria natureza do lugar. 

Da falta desta apreci;Jção Comte foi naturalmrnte . 

.. 
• 

• 
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cu r­

• • Seduzido p ela un iformid ad e do typo geometn<'o, o 
auctor da Syn these , cu ja s. preoccupações eram so

.
bret�­

do de natureza philosophtca, r
.
ecuo

_
u an�e a

. 
comp!Jcaçao 

dos calculos (complicação altás 1magt�ana) . qu� com 

certeza t el -o · hiam advertido em tempo. r� este tacto mos-

(' • 

• 

tra ainda mais uma vez que nada se adquire em Ma 
thematica , mantendo a S)lSternatica aversão que r:omte 

·nutr ia contra todo desenvolvimento algebric:o. · • 
O q·ut venho de dizer acerca da helice applica-se 

mutatis mutandis ao cóne osculador. Mas a demonstraçJo , 
clara e precisa , que dei no numero c it ado da Revista, 
dispensa-me de qualquer e sela reei m ento. 

. N o trecho, e n1 que me o c c u p o da s e v o 1 u ta s d a s cu r­
vas de dupla curvatura, não tlz mai� do que dtlr uma 
demonstração nova de um theorema repetido cl sacieda­. . ·de em todos os tratados de calculo differencial. Dispen· 

· sei-me de conjecturas porque Comte chama «devellop­
pé?>} ao Jogar dos centros de curv4tura, Pa ra justificar 
semelhante denominação não procurei mesmo wvocar o 
e_xen:tplo de Lagrange, porque os cas0s não são compa-

. ra\1ei s. 
·A s evoluta·s da�s curvas reversas Jcbam .. se todDs tra· 

çadas na super fic ie polar e são demais .geodesicas d'estél 
superficie . E' esta uma p roposicão e lemr: n té.l r sobre ;l 
g�al é inutil insistir. O Psquecim�"'nto d e lei U10 simples 
e tmperdoavel. O quarto erro é 11 ma destas enormidades 
que �e

. 
acobertam com o manto da sc i e n c ia e 5e repetem 

quottrltanamente na ce rteza de que ninguem vae esn:it�-

uma propostçao exacta, que elle nélo demonstrou mas 
que e demonstravel. Vinte annos mais tJrde o roesmo 
auctor, su�p?ndo ter commettido um;� falta, substitue a 

, 



• 
• 

• 

• 
• 

• 
• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 
DA ACADEMIA CEARENSE - - ----

• 

systema philosophico, deixa materia para serias reflr-
xões acerca da� aptidões de Comte geometra . 

• 
Tenho a satisfação de ofterecer-lhe o segundo '/O­

lume da Revista dos Cursos da Escola Polytechnica, 
onde publico um trabalho que é de algum modo �up­
plemento ao do anno anterior . 

Infelizmente o que não posso enviar por tste vapor 
são as notas �ibliographicas .que o illustre amigo deseja 
possuir. Muito atarefado com os trabalhos do Congreso 
Scientifico e com os trabalhos escolares, não tive ainda 
a opportunidade de organizar esse documento '1ue de­
manda a maxima reflexão e o ma·�s elevado criterio. Es-• • 
pero que o amigo conceder me-á a permissão de fazei-o 
com mais vagar logo· que terminem as sessões de Agosto. 

Queira receber os protestos da mais alta estima que • i 

lhe consagra etc . 
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